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Editorial
“Se chorei ou se sorri...o impor-

tante é que emoções eu vivi...”
2013 está chegando ao fim e este 

pequeno trecho da música de Ro-
berto Carlos nos ajuda a pensar, re-
fletir sobre as diversas experiências 
e emoções que vivemos ao longo 
do ano. Muitas delas de felicidade 
e alegria; outras já não tão felizes e 
que, por vezes, até nos fizeram cho-
rar. Mas, com certeza, todas trouxe-
ram emoção pra nossa vida e isso é 
o mais importante. Para crescer, é 
preciso viver, arriscar a sofrer e se 
permitir ser feliz. Por isso, só nos 
resta bendizer a Deus. Vamos lou-
var, vamos agradecer por cada luta 
e por cada vitória, por cada lágrima 
e por cada sorriso, por cada pala-
vra e por cada silêncio vivido. Isto 
mesmo, vamos agradecer, pois te-
mos um Deus amigo que esteve ao 
nosso lado em cada momento deste 
ano de 2013 e está sempre conosco.

Neste Fermento, queremos tam-
bém convidá-lo a refletir sobre as 
bem-aventuranças e a importância 
de vivenciarmos este sermão em 
nossas vidas. Nele, todas as óticas 
deste mundo se invertem e feliz 
é aquele que sabe que a sua espe-
rança está em Deus. Em um Deus 
que não falha, não desampara e que 
pode todas as coisas.

Entramos no tempo do advento 
e este é propício para a reflexão. É 
um tempo favorável para agradecer, 
para rever posturas, para abraçar a 
paz e, principalmente, experimen-
tar o amor. Sendo assim, vamos fe-
char o ano com chave de ouro; ou 
seja, busquemos participar da nove-
na de Natal e vamos aproveitar para 
meditar, para refletir sobre o Natal 
que vai além da troca de presentes. 
Vamos aproveitar mais esta oportu-
nidade de ir ao encontro do outro, 
de promover a paz e, principalmen-
te, de desarmar os nossos corações. 
Boa leitura!

NOVENA DE NATAL – Por que participar?
Porque a festa do Natal é para nós, 

cristãos, um momento especial muito 
rico espiritualmente, em que temos a 
grande oportunidade de refletir sobre 
o nosso acolhimento a Jesus que vem 
chegando, seja em família, no traba-
lho, na comunida-
de, enfim, na so-
ciedade.  

Porque trata-
-se de um tempo 
propício para re-
avaliarmos nossa 
vida, reacender a 
chama do amor de 
Deus por nós e re-
novar nossa esperança n’Ele, que che-
ga até nós através do Menino Jesus.

Porque a novena é um convite para 
permanecermos vigilantes na oração, 
nos preparando para um encontro pes-
soal com Deus e com o próximo. 

Porque, ao abrimos nossas casas 
para nossos amigos e vizinhos, estreita-
mos os laços de união com todos, e, ou-
vindo e acolhendo a Palavra, abrimos 
também o nosso coração para Cristo. 

Porque, quando estamos esperando 
pela chegada de alguém tão impor-
tante para nós, o fazemos com muita 
alegria no coração: Natal significa a 

presença de Deus conosco, como um 
de nós!

Porque, ao meditar e partilhar os 
textos bíblicos junto com nossos ir-
mãos sob a luz do Espírito Santo, po-
demos enxergá-los melhor: ver seus 

rostos, suas lágri-
mas, suas alegrias.

Porque rezar em 
comunidade nos 
enriquece, nos con-
forta, nos traz mais 
ânimo, nos ajuda a 
ficar firmes e forta-
lece os nossos cora-
ções.

Porque a novena traz, a cada ano, 
temas que nos ajudam a compreender 
melhor a mensagem de Deus para nós. 
Este ano, os encontros nos ajudarão 
a refletir sobre as bem-aventuranças, 
um projeto de vida feito por Jesus no 
Sermão da Montanha, que nos aponta 
o caminho para alcançar a felicidade.

Maria Aparecida de O. Barros
Coordenadora paroquial da Dimensão Comunitária
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“...rezar em comunidade 
nos enriquece, nos 

conforta, nos traz mais 
ânimo, nos ajuda a ficar 

firmes e fortalece os 
nossos corações.”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Preparação para o Advento 
e a novena de Natal

Para melhor vivenciar o Natal do Se-
nhor, no dia 21 de novembro, na Matriz 
de Fátima, aconteceu um encontro de for-
mação em preparação para o Tempo do 
Advento e a novena de Natal. O encontro 
foi assessorado pelo pe. José Antônio de 
Oliveira, do clero da arquidiocese de Ma-
riana, e contou com expressiva participa-
ção dos fiéis. 

Solenidade de Cristo Rei 

No último domingo do Tempo Co-
mum, dia 24 de novembro, durante a mis-
sa das 19h, a paróquia de Fátima viveu um 
momento muito especial: a celebração da 
Solenidade de Cristo Rei, dia nacional dos 
cristãos leigos e leigas e o encerramento 
do Ano da Fé. Neste dia, celebrou-se tam-
bém a consciência negra. Conforme par-
tilhou pe. Wandinho, foi uma celebração 
profunda, mística e orante. 

Novena e festa de Nossa 
Senhora das Graças

Entre os dias 18 a 26 de novembro, 
na comunidade de Bom Jesus, aconteceu 
a novena em honra à Nossa Senhora das 
Graças. No dia 27, houve a celebração 
da Missa às 19:30 horas. Vários devo-
tos participaram destes dias com muita 
fé, pedindo à Nossa Senhora das Graças 
que, com suas mãos estendidas,  abençoe 
a todos.

I Encontro Recém-Casados

No sábado, dia 30 de novembro, no 
centro paroquial de pastoral, a Pastoral 
Familiar realizou um encontro com ca-
sais recém-casados. A temática proposta 
partiu das alegrias e desafios presentes na 
vida conjugal, bem como o compromisso 
de viverem a comunhão e a partilha com 
a comunidade de fé.

NATIVIDADE
Oratório de Natal

Muito aguardado por todos, acon-
teceu, no 1º domingo do Tempo do Ad-
vento, a apresentação do Coral Nossa 
Senhora do Rosário e Convidados, de Pa-
dre Viegas (Mariana-MG). Após a missa 
das 19h, na Matriz de Fátima, o Coral fez 
uma belíssima apresentação de autoria de 
José Acácio Santana. Centenas de pesso-
as prestigiaram o evento que, em nove 
quadros, retratou o Natal do Senhor, des-
de a anunciação do anjo à Virgem Maria.

Aconteceu entre os dias 14 e 17 de no-
vembro, em Desterro do Melo, o 8º Semi-
nário da Juventude que reuniu, aproxima-
damente, 200 jovens da arquidiocese de 
Mariana. As discussões do evento parti-
ram do tema: “Reafirmando nossa identi-
dade, celebrando nossa história” e o lema: 
“PJ: 40 anos com corpinho de 15”. Esti-
veram presentes no encontro Pe. Hilário 
Dick (assessor da Pastoral da Juventude), 
Alexandre Piero (ex-representante da PJ 
no Conselho Nacional de Juventude), Pe. 
Geraldo Martins Dias (coordenador ar-
quidiocesano de pastoral), além de outros 
assessores que ajudaram no comando de 
oficinas referentes ao material “Na trilha 
do grupo de jovens”.

8° Seminário da Juventude

Pe. José Antônio durante a formação

Entrada com o Círio Pascal durante a celebração

Vários fiéis participaram da novena

Casais participantes do encontroAlguns jovens da paróquia de Fátima 
participaram do Seminário
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Um dos quadros apresentados

Foto oficial no final do seminário
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Olhar Pastoral

A palavra utopia, normalmen-
te, é entendida como sinônimo 
de algo que não se realiza, coi-
sa de gente idealista demais, que 
sonha muito, mas não concretiza 
nada. Entretanto, não é bem as-
sim. Seu sentido é muito mais 
rico e profundo. 

Gosto do que diz Eduardo 
Galeano ao se referir à utopia. 
Segundo ele “a utopia está lá 
no horizonte. Me aproximo dois 
passos, ela se afasta dois passos. 
Caminho dez passos e o horizon-
te corre dez passos. Por mais que 
eu caminhe, jamais alcançarei. 
Para que serve a utopia? Serve 
para isso: para que eu não deixe 
de caminhar.” 

Um trabalho pastoral verda-
deiro, que deseje ser realmente 
um desdobramento da ação de 
Jesus Cristo, bom Pastor, sempre 
deverá guiar-se pela utopia. A 
utopia que faz caminhar, a uto-
pia que não deixa desanimar, que 
não permite perder o caminho 
certo. 

E para mim, a grande uto-
pia, o horizonte maior de toda 
ação pastoral está sintetizada nas 
bem-aventuranças. Não pode-
mos pensar que trata-se apenas 
de um sermão de Jesus. É muito 
mais do que isso. As bem-aven-
turanças são o grande horizonte 
da ação pastoral de Jesus. Em sua 
vida e em seu ministério, deixa-
-se guiar por elas, assumindo-as 
totalmente. Torna-se seu projeto 
de vida! 

Chegando ao final de mais 
um ano, tempo de revisão de 
vida, penso ser oportuno ques-
tionarmos a nós mesmos: minha 
ação pastoral está na direção das 
bem-aventuranças? Minha vida 
revela, através das minhas atitu-
des, esse horizonte maior que me 
guia e dá sentido? Que o Espírito 
Santo nos ilumine e nos mostre o 
caminho!

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Bem-aventuranças: 
a utopia do Reino

As bem-aventuranças
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O texto das Bem-aventuranças 
marca o início do grande sermão da 
montanha (Mt 5-7), que é introduzi-
do de forma solene: Jesus, ao ver as 
multidões, subiu ao monte, sentou-se, 
abriu a boca e començou a ensinar aos 
seus discípulos (cf. v. 1-2).

As bem-aventuranças não são 
mandamentos, mas enunciados de 
grande valor, pois 
revelam uma fe-
licidade humana 
paradoxal, que vin-
cula promessa de 
bens excelentes a 
exigências extraor-
dinárias.

As Bem-aventu-
ranças constituem 
a manifestação e 
a carta magna do 
Reino: elas dizem 
quais são os seus 
cidadãos e a con-
dição deles. Se para o mundo, felizes 
são os ricos, os que têm poder, os que 
têm status; na dinâmica do Reino dos 
Céus, são felizes os pobres, os humil-
des e os desprezados: vale é quem não 
tem, quem não pode e quem não conta.

O fato da primeira e da última bem-
-aventuranças apresentarem a promes-
sa no presente (porque deles é o Reino 
dos Céus) e nas demais a promessa 
ser feita no futuro (porque serão...), 
indica que as promessas do futuro são 

efeitos da escolha pela pobreza evan-
gélica, que consiste em colocar toda a 
sua segurança em Deus mesmo. Quem 
vive assim é feliz, pois a vivência da 
pobreza evangélica e da prática da jus-
tiça é própria de quem participa já do 
Reino anunciado por Jesus, que é “já 
e ainda não”.

Sendo assim, quem participa já deste 
Reino, viverá sem-
pre da esperança de 
uma vida plena e fe-
liz no Reino defini-
tivo, segundo a pro-
messa das demais 
bem-aventuranças. 
Deste modo, mes-
mo que o cristão 
enfrente aflições; 
não possua nada, 
ou viva sedento de 
justiça, ele é feliz, 
pois sua segurança 
é Deus! Assim tam-

bém, quem é misericordioso; puro de 
coração, por ser radicalmente decidido 
por Deus; e promove a paz é feliz por-
que sua realização está em Deus. Por 
fim, mesmo se for injuriado ou perse-
guido por causa de Cristo,  ele é feliz e 
convidado a se alegrar ainda mais, pois 
tem um horizonte de sentido que ultra-
passa esta realidade, pois grande será a 
sua recompensa no céu (cf. Mt 5, 12).

Padre Danival Milagres Coelho
Professor no Seminário de Teologia São José

“As bem-aventuranças 
não são mandamentos, 

mas enunciados de 
grande valor, pois 

revelam uma felicidade 
humana paradoxal, que 

vincula promessa de bens 
excelentes a exigências 

extraordinárias.”
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PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Bráulio C Ferraz e Roberta M Abranches
Bruno Fonseca Gonçalves e Juliana T Andrade
Carlos G G Guerra e Carolina A Pimenta
Jarbas Silva Borges e Monise Viana Abranches
José G Pinto de Miranda e Neusa Maria Pereira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Dezembro de 2013

Luís C B Moreira e Gabriella C L Vasconcelos
Marcelo A Mendonça e Rhyvena A Casella
Osmar F Martins e Maria C Santos Souza
Willian M Januário e Juliana M Silva

O ano de 2013, prestes a se encer-
rar, é ocasião propícia para fazermos 
uma análise da nossa caminhada na 
vida de fé, nela experienciando “as 
alegrias e as esperanças, as tristezas 
e as angústias” (GS 1). 

Percebemos muitos momentos de 
dor que nos deixaram tristes, como 
doenças, mortes violentas, corrup-
ção em governos, omissão, vaidades, 
perseguição, criminalidade, crianças 
exploradas, jovens e adolescentes 
assassinados; enfi m, muitos sinais 
de morte e acontecimentos que ge-
raram uma angústia sem medida.

Por outro lado, fi ca a impressão 
de que os sinais de vida, os sinais 
do Reino, são muito maiores e com 
uma vivacidade envolvente. 

A eleição do Papa Francisco, que 
desencadeou um processo mundo 
afora de muita esperança, cujos ges-
tos e palavras têm dado um novo 
rumo na história da Igreja, parece 
que foi o maior sinal. Não é menor a 
renúncia do Papa Bento XVI.

Mas foi forte também: a sema-
na missionária com a presença dos 
Noruegueses, a Jornada Mundial da 
Juventude, a chegada do Padre João 
do Carmo, os encontros de forma-
ção com o Irmão João Rezende e o 
Padre José Antônio, a Revisão da 8ª 
Assembleia de Pastoral, o retiro com 
o Tio Maurício, a missa do dia da 
consciência negra, as manifestações 
populares no país e em Viçosa, o di-
namismo das nossas comunidades, 
a articulação crescente dos grupos 
de refl exão, as visitas missionárias, 
a organização da juventude e dos 
movimentos sociais, as festas dos 
padroeiros. 

Como diz o Documento de Apa-
recida (DA 304), nossa paróquia é 
um lugar privilegiado para fazermos 
a experiência do Ressuscitado, pois 
temos nela espaço comunitário para 
nos formarmos na fé e crescermos 
comunitariamente.  

Os sinais são tantos e o ano ter-
mina. Por tudo isso e muito mais, 
agradeçamos a Deus e a Ele eleve-
mos, por Maria, o nosso desejo de 
sermos fi éis ao seu projeto. Boas 
festas! Boa luta!

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

A VÓS, Ó DEUS, 
LOUVAMOS

Dias 05 a 08 - Tríduo e festa em honra à 
Nossa Senhora Conceição, em Nova Viçosa

Dias 10 a 13 - Tríduo e festa em honra à San-
ta Luzia, comunidade Santa Luzia (Romão 
dos Reis)

Dia 15 - Reunião de Planejamento 2014 para 
o Conselho Paroquial de Pastoral, de 14:00 
as 18:00

Dias 14 a 21 - Novena de Natal nas casas

Dia 22 - Encerramento da noventa de Natal 
das comunidades do setor Fátima, às 17:30, 
na Igreja Matriz de Fátima. As demais comu-

nidades farão o encerramento de acordo com 
a programação específi ca. 

Dia 24 - Missa da Vigília do Natal, às 21:00, 
na Igreja Matriz de Fátima

Dia 25 - Natal do Senhor - Missas às 10:00 e 
às 19:00, na Igreja Matriz de Fátima

Dia 31 - Missa às 20:00, na Igreja Matriz 
de Fátima

Dia 01 de janeiro 2014 - Solenidade da 
Santa Mãe de Deus, Maria - Missa às 19:00, 
na Igreja Matriz de Fátima

Desarme o coração, construa a paz

Motivada pelo apelo do Papa Fran-
cisco que convidou a todos nós a orar-
mos e jejuarmos em favor da paz na Sí-
ria, a paróquia de Fátima teve a feliz e 
inspirada ideia de realizar a campanha 
“Desarme o coração, construa a paz”. 
A campanha é voltada, principalmente, 
para as crianças, incentivando-as a se 
desfazerem de brinquedos e jogos ele-
trônicos que motivam a violência e não 
favorecem a cultura da paz. 

É comprovada, por inúmeros estu-
dos, a infl uência negativa nas crianças, 
das brincadeiras e dos jogos violentos 
que chegam a jorrar sangue por todos 
os lados, aumentando a agressividade, 
tanto a curto quanto a longo prazo. 

Esta campanha, no entanto, tem uma 
dimensão muito mais ampla e profunda 
que nos  faz pensar sobre a cultura da 
paz que vivemos e ajudamos a construir.

A cultura da paz é um conjunto de 
valores, atitudes, tradições, comporta-
mentos e estilos de vida, baseados, den-
tre outros, no respeito à vida; no fi m da 
violência e na prática da não violência 
por meio da educação, do diálogo e da 
cooperação; no pleno respeito e na pro-
moção de todos os direitos humanos; na 
adesão aos princípios da liberdade, jus-
tiça, democracia, tolerância, solidarie-
dade, diálogo e entendimento em todos 
os níveis da sociedade e entre as nações.

Meus irmãos e irmãs, vamos apro-
veitar esta oportunidade e nos questio-
narmos também sobre como vivemos a 
paz. Temos paz interior? Cuidamos de 
nossos irmãos, da paz em nossas famí-
lias, nos ambientes em que vivemos? 
E nossas crianças, estão aprendendo 
conosco a cultura da paz?  A paz é um 
processo, um caminho. Vamos iniciá-lo 
com pequenos gestos, desarmando nos-
sos espíritos, nossos sentimentos, tudo 
o que há em nós de negação do outro, de 
não reconhecimento, de prepotência, de 
exclusão dos “diferentes”. Vamos de-
sarmar nosso coração. Vamos construir 
a paz, globalizar o amor, o perdão e a 
tolerância.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra Extraordinária da Comunhão Eucarística


